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		PRÓLOG O



		A expressão popularizada pelo poeta cubano José Julián Martí Pérez  afirma que cada pessoa nesta vida deve deixar um legado: "plantar uma árvo-  re, gerar um filho e escrever um livro". Portanto, agora, só preciso plantar  uma árvore.



		Brincadeira à parte, é com os meus pouco mais de vinte e cinco anos de  doutrina, completados no final de 2024, que termino a compilação do livro  "HISTÓRIAS REAIS DE UM DOUTRINADOR", onde exponho neste relato as mi-  nhas diversas vivências mediúnicas desde o meu primeiro contato com um  templo de trabalho mediúnico, algo que até então parecia surreal para mim.  Toda a bagagem provém: do conhecimento adquirido ao longo dos  anos, do trabalho mediúnico incessante, da prática e das suas técnicas; de ler,  ver e escutar diversas palestras, histórias, lições e ensinamentos vindos da  Clarividente Neiva; através dos grandes mestres veteranos dessa doutrina,  muitos deles, inclusive, que conviveram e aprenderam diretamente da fonte e  com os Trinos Triadas Presidentes1; observar muitas práticas doutrinárias em  outros templos, outros povos de outros ramas, ouvindo opiniões diversas e de  muito estudo, filtrando o que de mais comum e igual havia para poder não  usar minhas opiniões próprias, entre outras palavras, ser “aquele radinho  bem sintonizado, sem ruídos”; manipular em mais de 60 templos no Brasil e  no exterior; e, o mais importante, assimilar em meu plexo tudo aquilo que me  foi trazido pelos mentores, pois nos é ensinado que “o nosso conhecimento



		1 São mestres que vieram trazer a herança transcendental individual para que o poder cabalístico se  manifeste, sendo:



		- 1.º Mestre Sol, Trino Tumuchy, mestre Mário Sassi, trazendo o poder do conhecimento;



		- 1.º Mestre Jaguar, Trino Arakém, mestre Nestor Sabatovicz, trazendo o poder da invocação;



		- 1.º Mestre Sol, Trino Sumanã, mestre Michel Hanna, trazendo o poder da finalidade (a cura espiritual).  Cada um com suas três forças unidas às dos demais, formando-se o Nono, a Força da Cabala (3x3=9).  Mas, para que se cumprisse “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, ninguém vem ao Pai se não por  mim”, foi necessária a transferência da herança transcendental de um quarto trino, nas mesmas condi-  ções dos anteriores, ou seja, formando a quarta força (3x4=12). Dessa forma:



		- Jaguar Mestre Sol, 1.º Doutrinador deste Amanhecer, Trino Ajarã, Mestre Gilberto Zelaya, trouxe a  força Crística.



		A multiplicação entre a Força da Cabala e a Força Crística determinou a Força Iniciática do Vale do Ama-  nhecer (9x12=108) e, por essa conquista, Neiva Chaves Zelaya, Tia Neiva, nos mundos evoluídos de Deus  Pai Todo Poderoso, foi condecorada com o honroso título de Koatay 108 e hoje se encontra no Oráculo  do Jaguar, nos altos planos espirituais dos mundos evoluídos de Deus Pai Todo Poderoso.
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		não vem dos livros, mas aflora de dentro do nosso íntimo para nossa consci-  ência de acordo com o nosso caminhar dentro da própria doutrina”.



		Toda essa compreensão e amadurecimento doutrinário me possibilit a-  ram registrar minhas experiências com a intenção de que, assim como apren-  di com todas elas, também possam servir de aprendizado para quem as lê .  Não pretendo, com isso, sugerir que sou superior a alguém, muito pelo  contrário. Tentei me adaptar ao máximo em vários lugares por onde passei,  não conseguindo por vezes, sendo até mal entendido.



		Se você prestar atenção, perceberá que a espiritualidade nos utiliza de  diversas maneiras. Basta estar em alerta! Pois, se estiver devidamente prepa-  rado e confiar naqueles que lhe regem e em si mesmo, será o meio para reali-  zar curas extraordinárias e fazer trabalhos de libertação extraordinários.  Durante essas narrativas, surgirão termos desconhecidos para aqueles



		que não pertencem ao Vale do Amanhecer, bem como para aqueles que es-  tão iniciando na doutrina. Portanto, optei por esclarecer esses termos, seja  por meio do livro “Observações Tumarã”2 ou de pesquisas na internet. Tam-  bém serão apresentados comentários específicos para um entendimento mais  aprofundado do que está sendo narrado naquele episódio, juntamente com  imagens ou capturas de tela para envolver o leitor de forma mais autêntica.  Agradeço à espiritualidade que me acompanhou durante esses anos e  desejo a todos um bom aprendizado!



		Salve Deus!



		Ah! Aos mencionados nas histórias, peço-lhes desculpas se não os con-  sultei inicialmente da permissão, mas não me processem por isso.



		E, aos mais letrados, perdoem-me pelo vocabulário corriqueiro que en-  contrarão nos textos. Podem ter a certeza de que aí estará o meu melhor,  mas sou apenas um engenheiro; não fiz letras, tão pouco era bom aluno nas  disciplinas de português que cursei ao longo da minha vida estudantil, além  de, infelizmente, também, não ter o correto hábito de ler constantemente .



		2 Única fonte oficial de pesquisa de acesso ao corpo mediúnico aceita pelos quatro Trinos Triadas Presi-  dente. São anotações feitas pelo mestre Trino Triada Tumarã, mestre José Carlos do Nascimento, que  muito ouviu, anotou e gravou dos ensinamentos da Clarividente Neiva.
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		1.



		COMOTUDO COMEÇOU



		Conforme aqueles que sempre depositaram confiança cega na ciência,



		como considerar a possível ideia de um mundo espiritual? Isso estava real-  mente anos-luz de distância do meu entendimento, tal qual nunca se alcança.  Daí, a minha obsessão constante de vincular os assuntos sagrados da  Bíblia às pesquisas e descobertas científicas, além de sempre questioná-las3 .  Comentário 01:



		Com minha lembrança das aulas de biologia onde estudá-  vamos a evolução da vida, conforme exposta pelo Biólogo  Charles Darwin em sua obra "A evolução das espécies", eu  empregava as suas descobertas para estabelecer uma com-  paração com o primeiro livro da Bíblia, o Gênesis, que a firma  que o ser humano emergiu do barro, e eu fazia uma compa-  ração com os primeiros seres vivos (fungos e líquens). Por  meio de mutações e evolução da espécie vieram peixes, an-  fíbios, répteis, aves, mamíferos e, entre eles, o macaco. Por-  tanto, eu me perguntava: se o macaco possui instinto, por  que nós possuímos espírito? O espírito poderia ser uma evo-  lução do instinto? Era assim que eu pensava.



		Minha vida seguia como a de qualquer jovem que curte os prazeres da  carne: “sexo, droga e rock’in holl”. Muito farra! Até que, em 07 de julho de  1990, sofri um acidente de carro que me deixou em coma até o dia 13 do  mesmo mês.



		Após o período de recuperação no hospital e já em casa, a minha ex -  cunhada, Vilma, me convidou para visitar uma amiga que rezou muito por



		3 O livro mais lido do mundo, a Bíblia, teve centenas de traduções, atualizações e novas edições, além  dos entendimentos referentes à época, por isso dos meus questionamentos. Eu gostava, inclusive, de  citar um paralelo como exemplo, sendo: ‘João’ não fez o que é certo e entrou pelo cano. Bem, hoje  entendemos a expressão ‘entrar pelo cano’ como se deu mal, não foi feliz no que planejava ou algo  parecido. Mas, se esse mesmo texto for encontrado daqui a 2 mil anos, os historiadores da época te n-  tariam entender a frase buscando o significado de suas palavras e assim, quando da sua interpreta-  ção, poderiam escrever: João não fez o certo e caminhou pela manilha (sinônimo atual considerando a  altura média de um homem adulto – 1,75m) e, ao traduzir para outro idioma, ficaria mais errado ain-  da. (NA)
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		mim durante o período em que estive em coma. Eu fui! Quando cheguei, me  deparei com um cenário mais inusitado que nunca tinha visto antes, muito  menos imaginado estar em um lugar como aquele em algum momento da  minha vida. Estava em um médium que inclusive realizou seus trabalhos em  meu benefício durante o meu período de coma. Não tinha fé nessas "idioti-  ces", mas minha mãe, ao contrário, sempre acreditou em tudo. Para mim,  aquilo parecia um tipo de charlatanismo, uma maneira de obter dinheiro fácil  dos "idiotas", essas coisas... Ao me deparar com ela, que estava sentada em  uma cadeira atrás de uma mesinha de menos de 1m², semelhante a uma de  boteco, mas feita de madeira, olhei para ela de maneira a expressar toda a  minha dúvida sobre o que estava acontecendo e a saudei com cortesia, como  manda o “figurino”. Neste momento, ela me observou profundamente e res-  pondeu ao meu cumprimento, dando-me as boas-vindas e convidando- me  para sentar-me ao seu lado. Ao perceber a maneira como me olhou, eu argu-  mentei :



		— Estou bem ou malvestido? – e neste instante tive o meu primeiro  choque.



		—Brincalhão como sempre, né, Flávio! Pode se assentar aí e ficar à von-  tade – respondeu-me num tom calmo e sereno.



		A descrença ficou maior ainda quando eu vi uma foto de toda a minha  família num mural ao meu lado esquerdo e junto de várias outras fotografias  de outros que consultavam naquele “santuário”. Nesse instante, eu falei:



		—Ah! Dessa forma fica fácil conhecer as pessoas.



		Dizendo isso, apontei para o retrato quando ela me respondeu:



		— Sim, Flávio! Às vezes, um retrato nos auxilia muito para irmos direto  a determinadas pessoas, lugares, situações. Quando a Vilma me relatou do  ocorrido com você, me pedindo orações, eu solicitei dela uma imagem sua  para que mais rápido eu conseguisse chegar a você, uma vez que não o co-  nhecia pessoalmente. Poderia, inclusive, sem essa “ajuda” eu ser levada a  outra pessoa que se encontrasse nas situações semelhantes à sua. Por mais  que tenhamos as melhores intenções, o mundo espiritual ainda é de difícil  controle por nós encarnados.



		E continuou:
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		— Por isso solicitei alguma imagem sua e foi sua mãe quem enviou a  mim pela Vilma. Eu também não tive a oportunidade de conhecer a sua mãe  nem sua família ainda, mas isso não importa. O principal é a fé que sua mãe  demonstrou ao me entregar essa fotografia e acreditar que poderíamos fazer  alguma coisa.



		Durante deste primeiro período em que estive lá, ela conversou apenas  com a Vilma, com o objetivo de me fazer menos cético sobre tudo o que pre-  senciava ali e ouviria posteriormente. Conversava sobre quem eu era e ques-  tionava-me se estava correto. Conversava sobre minha trajetória acadêmica,  minhas metas e me questionava se estava correto. Falava sobre coisas que eu  não apreciava e questionava-me se havia mudado de opinião ou não. Deva-  gar, ele foi adentrando em mim, de modo a não me assustar e me fazer acre-  ditar em algo desconhecido.



		Havia uma bola de cristal em cima da mesa que eu a peguei, levantei- a  em direção a ele na minha frente e fal ei:



		—Eu não estou vendo nada! Como vocês dizem que ela mostra alguma  coisa?



		Para meu susto, fui interrompido de imediato quando ela me desarmou,  dizendo:



		— Eu estou vendo sim, e lhe vendo sem roupa, mas agora coloque- a  novamente à mesa.



		É provável que, através da sua mediunidade, percebeu a vergonha que  eu sentia, à época, em ficar nu diante de pessoas desconhecidas. Estava cien-  te de que, ao mergulhar em minha fraqueza, pudesse mais simples, naquele  momento, me "conduzir" para mais perto de si. E alcançou!



		A partir desse momento eu me aquietei e passei a dar importância na  conversa. Ela afirmou que o meu coma não foi clínico, mas sim espiritual .  Comentário 02:



		Os meus mentores espirituais, também chamados de guias  espirituais, anjos da guarda ou como preferirem, precisavam  intervir para que eu pudesse retomar a minha programação  de vida normal. Isso se chama reprogramação. Contudo,  como realizar isso sem me assustar? Se aparecessem para
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		mim, eu "cairia duro", devido ao meu medo. Portanto, me  envolveram num acidente automobilístico em 07 de julho de  1990 que me deixou inconsciente, em estado de coma, le-  vando-me para junto deles. Depois, para o meu retorno à  consciência, tal como acontece no começo da vida, tudo foi  apagado da minha memória. Pouco restou. Apenas um dese-  jo de iniciar o aprendizado sobre essa outra face da vida.



		Alguns pacientes que experimentam o estado clínico de coma afirmam  que veem, escutam, sei lá mais o que acontece com eles. No entanto, comigo  não ocorreu nada, talvez porque não se tratou de um coma clínico, mas sim  espiritual, conforme havia dito anteriormente. Durante toda a conversa, ela  me falou mais sobre suas necessidades de desenvolvimento mediúnico, que  eu já estava preparado para um novo caminho, com um novo planejamento,  entre outros aspectos.



		Eu não acreditava em absolutamente nada em relação ao mundo espiri-  tual. Mesmo diante de todas as informações4, não estava em mim, ainda, este  processo de desenvolvimento espiritual. Ainda tudo era muito vago, até  mesmo para que alguma coisa começasse a aflorar em meu ser. Mas o tempo  passa e o que tem de ser acontece uma hora, querendo ou não .



		Passei, então, a ter outro entendimento do porquê de todas as coisas  que minha tia carnal fizera na vida em relação a mim5. Lógico, que meu pai e



		4 Nossa conversa durou mais de 1h, ou seja, muito tempo... (NA)



		5 Nada tira da minha mente que eu deveria ter nascido por ela e não por minha mãe. Possivelmente  existia uma grande cobrança espiritual entre nós dois. Porém, quando ela decidiu não mais ter filhos  (e essa é uma longa história que não cabe aqui) e eu precisava vir e ficar próximo a ela, a espirituali-  dade “deu o seu jeito”. Aproveitou-se que minha avó Anita e minha tia Marinilse já moravam na casa  na parte de baixo de onde morava a minha família; depois criou vários desentendimentos entre minha  mãe e ela; e, finalmente, quando do meu nascimento, fez com que a minha mãe ficasse impossibilita-  da de cuidar de mim nos meus primeiros meses de vida, devido uma eclampse (cegueira) que ela teve  durante o parto. Como consequência, foi minha tia quemse prontificou a cuidar de mim, mesmo tra-  balhando durante todo o dia num expediente normal de um escritório. Assim, pela manhã antes dela  sair da sua casa, ela ia até mim, me trocava, me colocava para ser amamentado e ia trabalhar; voltan-  do para o almoço, antes de descer à sua casa, me banhava, me colocava para alimentar e descia para  o seu almoço; antes de sair para o turno vespertino, passava mais uma vez para me olhar; e ao chegar  já no princípio da noite, repetia o mesmo processo me banhando, me trocando e me colocando para  alimentar novamente. E assim o seu amor de mãe, por mim, aflorou. Não somente ela, mas, também,  o da minha avó, que pelo sinal, todas as brigas entre ela e minha mãe haviam se encerrado com a mi-  nha chegada. (NA)
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		minha mãe também fizeram muito e a me ajudaram bastante, mas d urante  praticamente todo o meu período estudantil, que foi até os meus 25 anos, era  ela quem me vestia (das roupas mais bonitas); pagou a minha faculdade com  os meus pais me sustentando nas demais necessidades como alimentação e  moradia fora de João Monlevade/MG, minha terra natal .



		Hoje, posso afirmar com certeza que, se havia algum reajuste de co-  brança entre nós, de coração, isso já ocorreu (ou está próximo de acontecer).  Não consigo conceber outra alternativa a não ser essa. Hoje, percebo que ela  se preocupa com a minha vida, mas ela entende que já não pode, ou melhor,  não deve se preocupar tanto, pois tudo que ela tinha que fazer já o fez .



		Além disso, eu entendo que todas essas experiências que vivo hoje são  formas de evolução, do meu crescimento.



		ENTÃO, TUDO COMEÇOU ASSIM...



		Belo Horizonte, terça-feira, 27 de abril de 1999. Eu trabalhava na Enge-  forma Engenharia Ltda. onde fui contratado para ser engenheiro residente, na  cidade de Carangola/MG, para a reforma da agência bancária do Bemge, hoje  Itaú, e depois houve outra nos mesmos moldes na cidade de Ubá/MG.



		Os processos licitatórios eram feitos de forma arcaica, à máquina de da-  tilografia ainda. Para algumas coisas, usava-se o sistema “for DOS” com o au-  xílio do Getúlio, um rapaz de muito conhecimento nessa área .



		Eu, que até então havia chegado na empresa como engenheiro de obra ,  propus a utilização dos programas “for Windows”, mais precisamente o “ Ex-  cel6” para elaboração dessas planilhas.



		Isso foi uma dificuldade inicial porque o Getúlio, que até então não co-  nhecia nada dessa nova tecnologia, dificultou muito as coisas nesse início,  mas foi recebido de muita aceitação pelo César, que viu a agilidade no pro-  cesso como um todo. Quem gostou muito, também, foi a Rosa, secretária que  fazia todas essas planilhas na máquina de datilografia elétrica e não podia  errar na digitação. Assim, o César7, me colocou como engenheiro orçamentis-



		6 Aqui abro agradecimentos ao meu Grande Amigo Dinho, que muito me ajudou nas caronas para a  faculdade, que foi quem me ensinou os primeiros passos dentro do Excel.



		7 Proprietário que viria a suicidar inesperadamente em 2016. (NA)
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		ta, tudo isso com a ajuda de outros funcionários para conseguir alguns preços,  montando planilhas e elaborando propostas para as licitações .



		Essa minha simples sugestão fez com que a Engeforma entrasse noutro  padrão de competitividade, com mais licitações e um maior número de obras  começasse a aparecer. A partir daí, como eu estava sobrecarregado, foi criado  o Setor de Compras. Para esse novo posto, alguns contratados ficavam por  certo tempo, porém não permaneciam por falta de competência até a chega-  da do comprador Alexandre Augusto.



		Para melhorar de verdade, só faltava a internet. Depois de outra suges-  tão minha, implantou-se mais essa “inovadora tecnologia”. Ela era discada e  bem lenta, conexão horrível, mas nos ajudava muito. Porém, nesse momento,  somente o meu equipamento dispunha dessa facilidade .





		Numa bela segunda-feira, como  de costume, fui ao Aconchego’s Bar  para almoçar8. Mas, ao voltar devi-  do ao calor escaldante, chegando à  minha sala inesperadamente, me  assustei com o Alexandre mexendo  no meu computador e na internet, e  antes que ele mudasse a tela, eu



		pude ver a imagem de uma pirâmide.



		—Que lugar é esse, Xandão? Perguntei espontaneamente.



		—Brasília! Estou organizando excursão para lá e queria ver melhor o lu-  gar onde vamos.



		Sem que ele confirmasse ou negasse a possibilidade da minha ida, colo-  quei a mão no bolso traseiro direito da calça, retirei a carteira, abri o cheque e  perguntei o valor, já o preenchendo.



		Comentário 03:



		Na Engeforma, como eu não tinha horário de sair em função  das minhas atividades e já havia até mesmo virado várias



		8 Bar e Restaurante do meu amigo Tonymar Almeida de Souza. A comida deliciosa da Pretinha e, como  dizia o falecido Seu Álvaro, cozinheira que se preza tem que ser gorda, negra e beber cachaça: Preti-  nha era tudo isso. (NA)
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		noites acordadas por conta das licitações, nem me preocupei  com a possibilidade de faltar ao serviço devido às muitas ho-  ras extras que eu tinha. A verdade é que, todas as horas que  eu fazia a mais iam para uma planilha de horas que nós, eu  e o César, criamos de comum acordo9). A viagem seria numa  sexta-feira à noite, retornando na noite de domingo com  chegada na segunda-feira pela manhã em BH.



		Fui ao César, proform10, comunicá-lo da viagem e ele aceitou, me colo-  cando a condição para que eu finalizasse as seis licitações da Caixa Econômica  Federal às quais iríamos participar.



		Me desdobrei e não medi esforços para que tudo ficasse pronto.



		Na quarta-feira (28/abr), como eu tinha a liberdade de pegar um dos  carros da Engeforma, levei o Alexandre até Justinópolis, na Grande BH, onde  ele entregou a lista da venda das passagens com a relação das pessoas que  embarcariam para aquela viagem. Ali, sem saber quem o era, conheci o Ad-  junto Amuraçuy, Mestre Moacyr, presidente daquele templo e um dos mes-  tres que conviveram com a Tia Neiva11. Ele se encontrava almoçando numa  marmita de alumínio toda amassada (parecida com aquelas “mascada de bo-  de”), sentado no barrado cimentado quebrado (uns 40cm de altura) de um  canteiro de pé de árvore, entre o templo e uma cantina, numa simplicidade  tremenda, vestido de bermuda rasgada (de tecido Tergal), chinelo de dedo  velho e camisa de malha, daquelas parecidas ter vindas da guerra, devido aos  buracos além da gola toda deformada, parecendo “gola de palhaço” .



		De repente, senti um cheiro gostoso no ar e perguntei:



		9 Comum acordo só para mim, pois a lei n.º 9601, também chamada de Lei do Banco de Horas, foi criada  em 1998 com o objetivo de tornar a jornada de trabalho flexível. No artigo n.º 59, foi legalizada a  compensação de horas extras a partir da diminuição do tempo de trabalho em outra data. (NP)  Mesmo eu não sabendo dessa lei já em uso por outras empresas, essa não era uma prática comum da  Engeforma, a não ser comigo. Não sei se o César sabia dessa lei, pois nunca me falou sobre ela. (NA)



		10 "Proform" é uma locução latina que significa "por formalidade" ou "pela forma". É usada para descre-  ver algo que é feito apenas para cumprir as formalidades ou para manter as aparências



		11 Neiva Chaves Zelaya – brasileira, nascida em Propriá/SE em 30 de outubro de 1925 e falecida aos 15  de novembro de 1985, em Brasília/DF. Ela, além de ter sido a primeira motorista de caminhão no Bra-  sil, foi a responsável por trazer todo o acervo mediúnico dos mundos espirituais para esse plano físico.  Como clarividente, ela vivia os dois planos ao mesmo tempo: o físico e o espiritual. Sua missão nessa  encarnação foi trazer para esse tempo o Doutrinador, mediunidade dada ao componente do Vale do  Amanhecer cuja função é fazer a entrega dos espíritos sem-luz para sua evolução. (NP)
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		—Hum! Que cheirinho gostoso é esse, Xandão?



		—É lá dentro do templo, vai lá!



		E fui! Eram quase 15h.



		Lá dentro, vi tudo aquilo que nunca havia visto antes: muita cor, algu-  mas peculiaridades, mas uma paz muito grande. Percebi que existiam algu-  mas poucas pessoas sentadas à esquerda de quem entrava e não me dei con-  ta de que existiam outros participantes daquele ritual que se iniciava naquele  instante .



		Então, sentei-me com duas ou três senhoras que estavam posicionadas  à direita de onde se encontram os líderes do ritual. Como elas estavam (com  os olhos fechados e as mãos apoiadas nos joelhos, espalmadas para cima), eu  também agi da mesma maneira .



		Não me recordo do que aconteceu até que me assustei com Alexandre  me tocando de leve no ombro direito e me chamando para ir embora. Porém,  eu, sem saber o motivo, pedi que ficássemos só mais um pouquinho.  Voltamos para BH sem dizer nada sobre o que eu presenciara.



		Voltei às minhas planilhas. Trabalhei com afinco para que não ficasse  nada pendente. Me desdobrei o quanto pude. Na sexta-feira, Ângela12 até se  assustou ao encontrar o portão de entrada e a porta do escritório apenas cer-  rados, sem estarem trancados, como de costume. Sorrateiramente ela foi  entrando e quando ela me viu exclamou, num ar de alívio :



		— Ah, é você, que susto!? Mas o mundo deve estar acabando! O que  você faz uma hora dessas, menino13? Tá doente?



		—É que eu pretendo viajar hoje para Brasília e o César me liberou caso  eu termine essas planilhas para podermos participar das licitações – respondi .  Passei a noite inteira trabalhando e não descansei de quinta para sexta -  feira, pois se não tivesse feito isso, não seria capaz de finalizar as propostas .  Pode-se dizer que nem água eu bebi. Mesmo assim, ficaram faltando dois  preços de equipamentos que faziam parte daquelas licitações e que nós ainda  não tínhamos trabalhado com eles e, dessa forma, não sabíamos o seu valor.



		12 Ângela: funcionária que estava com César desde a criação da Engeforma Engenharia; o braço direito  de confiança dele. (NA)



		13 Normalmente, o meu horário de chegada na empresa era às 9h. (NA)
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		Então, conversei com Helton, meu amigo engenheiro civil, que estava  aprendendo sobre Excel comigo, para que ele finalizasse as planilhas para  mim assim que os preços fossem disponibilizados, caso eu já estivesse em  viagem. Portanto, tudo foi ajustado.



		Porém, para quem é Jaguar, as coisas não são tão fáceis. Na manhã de s-  ta sexta-feira, César chegou, ficou ciente da ausência desses dois preços, cor-  reu para a minha sala como um raio e me disse :



		—Acabou sua viagem. Sem propostas finalizadas, prontas, não tem via-  gem – e voltou para a sua sala.



		Eu fui atrás dele numa decepção, sem entender nada, e ele só dizia que  não. Voltei para a minha sala e, de lá, gritei para Alexandre, que ficava no pa-  vimento inferior :





		—Xandão! Cancela a minha viagem. O César não vai me liberar mais.  BOMBA! Eu não entendia a razão daquela frustração, mas a realidade é



		que eu estava completamente perturbado.



		Helton, noutro momento, comentou comigo que dava medo só de o lhar  para mim, devido à minha expressão facial, completamente modificada.
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		Para se ter uma ideia da minha frustração, ao invés de atender ao tele-  fone como normalmente fazia ao chamado do César, eu caminhava até a sala  dele pé a pé (41 pés do meu, número 40). Em vez de levar cerca de 10 segun-  dos, eu estava gastando aproximadamente 30 .



		Dia segue e nada do preço, e dessa maneira a planilha não finalizaria .  ‘Meu dia está morto’ – pensei. Até que, no final da tarde, umas 5h mais



		ou menos, o César me chamou novamente na sua sala e, quando eu cheguei ,  disse:



		—Ó! Se é para ficar desse jeito, com essa cara, eu não vou empatar vo-  cê de ir não



		Nesse momento, eu já senti até o meu semblante modificando – inter-  namente era só alegria. Imagino como estaria ficando meu rosto. E ele conti-  nuou:



		—O Hélton me falou que sabe como fazer com esses preços que só vão  chegar amanhã cedo. Vai! Pode viajar.



		Saí daquela sala como um raio. Ao passar pela sala da Ângela, que ficava  numa saleta entre a recepção e minha sala, ela comentou:



		—Uai! Eu juro que tinha visto você todo de verde14 mais cedo, mas sua  camisa é de cor clara. Cruz, credo!



		Segui até minha sala, cheguei à escada da sala e dei um grito para o an-  dar de baixo:



		— Xandão!



		De lá, ele respondeu:



		—Já tô sabendo! Pela sua voz, já sei que deu certo.



		E, assim, finalizamos aquele dia de trabalho, pegamos nossas bagagens,  entramos no ônibus 1006 – Avenida Pedro II/Justinópolis e nos dirigimos para  o templo para nos encontrarmos com os outros componentes daquela “via-  gem de passeio”15 .



		14 Hoje, mais esclarecido, eu pergunto: será que ela viu que fui eu, mesmo? Ou foi o meu cavaleiro? Ou  fui eu numa outra roupagem espiritual, uma vez que ela é sensitiva? No nosso canto do Cavaleiro Es-  pecial, em determinado momento, dizemos “sou um cavaleiro verde, cavaleiro especial...” (NA)



		15 Até hoje eu não consigo entender como eu não havia percebido que aquela não era uma viagem  turística, mas sim religiosa, missionária. (NA)
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		Quando já estava tudo pronto para seguirmos viagem, todos entraram  para dentro do templo. Eu não entendi nada. Apenas me posicionei bem ao  fundo (como se fosse na saída da cura, à esquerda da imagem de Pai Seta  Branca, perto da entrada do trabalho de Junção, para quem conhece um  templo iniciático) para não atrapalhar aquele grupo de pessoas simples, que  de repente levantaram os braços e numa só voz entoaram: “Ó Simiromba do  Grande Oriente de Oxalá...16”. Eu pensei: “meu Deus, que coisa doida é essa” ?  Após tudo isso e já fora do templo, mesmo sem conhecer ninguém, eu  estava ali ajudando com aquelas listas de chamada dos ocupantes dos ônibus.  Eram cinco ônibus de 44 lugares cada: todos lotados! E eu ia gritando o nome  do ocupante, em seguida o ônibus, e de lá eu ouvia:



		—Salve Deus!



		Mais uma vez, eu pensei: ‘O que é isso que eles estão respondendo?  Não seria ‘presente’! Deixei quieto! Finalmente partimos às 22h30 daquela  sexta-feira, 30 de abril de 1999.



		Chegando a Brasília/DF, na manhã de sábado, ao passar pela entrada  oficial do Bairro Vale do Amanhecer, todos colocaram as mãos na barriga,  levantaram os braços17 como antes da viagem e disseram de forma uníssona  o que haviam me dito quando me responderam na chamada: “Salve Deus” –  novamente não entendi nada.



		Até então, eu ainda não tinha me atinado para nada sobre todo aquele  propósito que a espiritualidade estava trazendo para mim. Fato é que, ao pas-  sar uma falange18 próxima ao ônibus para fazer algum trabalho de Abatá19, eu  perguntei:



		—Tá tendo carnaval fora de época aqui?



		Foi uma risada só! – meu primeiro fora.



		Descendo do ônibus, me aproximei de Alexandre e falei, olhando para o  céu :



		16 Simiromba em nossa Corrente Iniciática significa “Raízes do Céu” e o Pai Seta Branca recebe esse  título: O Simiromba de Deus. (OT)



		17 Na posição que se chama “posição iniciática” ou “posição de antenas”. (NA)



		18 Grupo de sete médiuns designados para um determinado trabalho. (NP)



		19 Poderoso trabalho para quebra de magias negras e correntes negativas. (OT)
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		— Xandão! O “sol tá a pino”. Você vai para esse negócio seu aí que eu  vou tomar uma gelada.



		Nesse instante, ele me respondeu:



		—Aqui não vende bebida alcoólica, não.



		Eu respondi, espantado:



		—Mentira! Você tá de brincadeira comigo. Uma “lua” dessa e eu vou fi-  car sem tomar uma ampola (cerveja)?



		Nisso, eu olhei para a frente, uns 800m, em linha reta, na posição em  que eu estava e disse:





		—Tá vendo aquela placa de “caldo de cana” lá em cima? Eu vou para lá  e beber até virar garapa na minha barriga.



		Fui então àquela direção, mas não observei a tal pirâmide. Mal sabia eu,  que era para aquele lado que todos iriam posteriormente, pois era justamen-  te ali que ficava o portão de entrada para o Complexo Iniciático da Estrela  Candente20 .



		A partir daí, foi fora atrás de fora. Pode parecer absurdo de tanta burri-  ce minha, mas eu ainda não tinha me conscientizado de onde eu me encon-  trava. Parecia que a espiritualidade bloqueava o meu raciocínio lógico, até



		20 Estrela Candente (não cadente como um asteroide no espaço) é considerada a maior usina de forças  etéreas existentes no planeta. (NA)



		Ela é um Portal de Desintegração. É um Trabalho que é feito nos mundos espirituais e pela força e méri-  to de Koatay-108, nós tivemos o privilégio de tê-la aqui na Terra. (NP)
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		então puramente físico e científico, para que eu não me atentasse para as  coisas do mundo espiritual que estavam por vir às quais eu não acreditava.  Após me encher de tanto caldo de cana e comer vários pasteis, que por



		sinal estavam deliciosos, resolvi ir para onde se encontravam algumas poucas  pessoas que não podiam entrar pelo portãozinho, como aquelas com roupas  diferentes21 que entravam.





		Posicionei ao lado de um jovem22 .  Esse jovem não vestia como aqueles  demais, não, mas sua roupa também  não era comum ou normal como as  minhas. Era um tipo de jaleco branco  com uma calça preta e uma fita bico-  lor atravessada no peito. Ao começar



		o ritual, começou toda uma movimentação muito interessante com várias  mulheres (ninfas) usando lanças.



		Aquilo me chamou atenção parecendo ser um ritual de guerra23. Tudo  muito diferente. Todo aquele ritual era conduzido por um comandante e  acompanhado de várias músicas que harmonizavam o ambiente.



		Localizei o Alexandre no meio de toda aquela multidão e comecei a rir  sozinho ao vê-lo não cabendo por inteiro deitado naquelas camas de cimen-  to24 .



		Durante o ritual, chega um instante em que aqueles que estão sentados  (aparás) se levantam e ficam de frente para as águas dentro daquela estrela  de seis pontas25 e ali começam a se balançar num processo “muito louco” :  são as incorporações das Sereias de Yemanjá, do povo de Cachoeiras, de mé-



		21 Estavam vestidas com as Indumentárias, que são trajes trazidos à semelhança de como são no mundo  espiritual. Cada uma é referente a uma falange missionária responsável por um determinado tipo de  força ou trabalho. São vinte e quatro falanges de ninfas e duas de mestres. (NP)



		22 Era o Fernando, filho do mestre Mauro, presidente do templo de Sabará/MG. Alguns meses depois ,  eu iria reconhecê-lo em Belo Horizonte/MG. (NA)



		23 A guerra do amor incondicional da evolução espiritual; a guerra do Nosso Senhor Jesus Cristo. (NA)



		24 São esquifes (túmulos na linguagem egípcia) de cimento que aparecem em vários locais de trabalhos ,  onde mestres e ninfas se deitam neles. Em cada trabalho, esses esquifes têmuma significância dife-  rente. (NP)



		25 Mais conhecida como Estrela de Davi. (NA)



		Na verdade são dois triângulos entrelaçados, um azul e outro amarelo, que formam uma estrela de seis  pontas (NP)
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		dicos espaciais, etc. Nesse instante, eu, sem saber de nada, virei para o rapaz  que se encontrava totalmente concentrado (mediunizado) e comentei apon-  tando:



		—Aquela mulher vai cair na água.



		Ele me olhou de rabo de olho, respirou fundo e continuou no seu pro-  cesso mediúnico.



		Passados uns poucos segundos, aconteceu outra coisa e eu dei outro fo-  ra. Na terceira vez quando fui perguntá-lo, ele já estava longe de mim. Eu,  que não estava entendendo nada daquilo tudo que se passara ali, fiquei mais  confuso ainda, mas aquela movimentação de lanças me maravilhou, mexeu  com algo dentro de mim.



		Nessa época, eu era “doente de paixão” por uma jovem ex- namorada  (Cynthia, de Coronel Fabriciano/MG, com a qual namoramos entre 1987 e  1991). Alexandre, sabendo disso, usou esse argumento e me levou até os tro-  nos e me explicou que ali eu poderia perguntar o que eu queria, inclusive so-  bre esse assunto que tanto me pendia. Me colocou no banco dos pacientes e  eu segui aquele “cortejo”.



		Ao passar pelo trono26, que na verdade eu não fazia a menor ideia do  que era aquilo tudo, só estava cego para conseguir a minha namorada de vol-  ta, nem me atinei para o que realmente estava acontecendo. Anos depois, eu  me recordaria desse instante e lembraria de qual entidade havia me atendido  naquele primeiro momento: Pai Joaquim das Cachoeiras .



		Comentário 04:



		Dentro dos princípios que regem o Vale do Amanhecer, tudo  o que acontece é uma questão de merecimento. No ano de  2015, me seria revelado que este mentor é o meu Preto Ve-  lho, uma vez todos nós termos uma princesa doutrinária e  um mentor de incorporação, apesar de muitas vezes não nos  darmos conta disso, só ficando mesmo atentos para: se dou-  trinador(a), princesa; se apará, preto(a) velho(a) .



		Ao sentar no seu trono, conversamos:



		26 Primeiro local de atendimento a um visitante (ou paciente). É ali onde ocorre a sua identificação e os  devidos encaminhamentos para os diversos setores de atendimento (de trabalho mediúnico). (NA)
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		—Salve Deus, Zifi27! Chegou na sua casa, né?



		—Não, não, meu senhor! Eu não moro aqui. Eu sou de Minas Gerais.  Risadas...



		—Graças a Deus... o Zifi trouxe muitos com você.



		Sem eu saber o que aquela entidade estava dizendo, respondi:  —Verdade! Vieram cinco ônibus lotados de gente28 .



		Mais risadas. E assim foram os meus foras até o momento em que ele  me deu a oportunidade e eu lhe perguntei sobre minha vida amorosa.



		—Zifi, o Pai aqui vai ver o que pode fazer.



		Assim, eu me despedi e fui embora. Não satisfeito com aquela resposta,  mas interessado pelo bate-papo, afinal, gostei, dei uma volta atrás daquele  local e me coloquei na fila novamente.



		Foras e mais foras, mais repostas sem noção por minha parte até a per-  gunta tão desejada e a resposta:



		—Pode ir que já está tudo certo.



		Não satisfeito ainda, fui tirar a “prova dos nove”. Dei outra volta por fo-  ra dos tronos e me coloquei na fila pela terceira vez. Depois de tudo, veio a  resposta:



		—Não tem mais jeito.



		Fui embora! Saí de dentro do templo e me reencontrei com os demais.  Fomos dormir num galpão (Mansão Ypuena29). Na manhã seguinte, já no feri-  ado de 1º de maio, num sábado, voltamos para aquele complexo da Estrela e  do Lago. Muito lindo todo aquele ritual antes do Sol nascer.



		Quase ao finalizar, vi de longe a tal pirâmide (a “culpada” de toda essa  história). Como eu não podia participar do ritual, resolvi ir até a pelo lado  oposto ao ritual, passando ao lado do lago, próximos aos carros estacionados.  Lá chegando eu quis entrar para conhecer por dentro e quem lá se en-  contrava permitiu. Porém, no instante seguinte, começaram a chegar os pri-



		27 Conversa brejeira, como homem simples, arrastada como de um velho. (NA)



		28 Na realidade, ele dizia muitos não no plano físico, mas sim no plano etéreo. (NA)



		29 Adjunto Ypuena, Mestre Lacerda. Este é um mestre que é uma das raízes de povo dentro das ramifi-  cações dos mestres no Vale do Amanhecer. Há até uma história curiosa que a Clarividente cont ava  que esse mestre era um eterno prisioneiro do templo e da espiritualidade maior e, para ele sair da  área do templo, só poderia acontecer com autorização do 1º Orixá (que é quem está no comando dos  trabalhos daquele dia), sob pena de vir a falecer. (NA)
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		meiros pares de mestres e ninfas, e como eu não podia sair junto deles, fui  colocado sentado num cantinho dentro da pirâmide e tive que esperar todos  que estavam participando daquele ritual passarem (umas 500 pessoas, “por  baixo”). Se isso me trouxe energias, se todo esse processo foi necessário por  algum motivo, só Koatay 10830 será capaz de responder.





		Mais surpreso, ainda, ficou Alexandre, que arregalou os olhos ao me ver  sentado ali ao passar por dentro da pirâmide como todos os outros partici-  pantes daquele ritual.



		Saí dali me encontrando com todos que já se posicionavam para retor-  narmos para as Minas Gerais. Conversei com Alexandre, que me apresentou  aquele que viria a ser o meu futuro presidente: mestre Rivalino, Adjunto Fa-  noro. Mas essa é outra história!



		Salve Deus!



		30 Título conferido à Tia Neiva nos planos espirituais pelo seu trabalho de implantação doutrinária nesse  plano físico. 108, inclusive, é o número de esquives na Estrela Candente que é a multiplicação de 9  esquifes de cada lado no total de 12 lados. (NA)
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		2. O BOM FILHO À CASA TORNA



		Aquele “passeio turístico” na Capital Federal mudaria o destino da mi-  nha vida.



		1999. Antes de retornarmos para a capital mineira, ainda em Planalti-  na/DF, no Vale do Amanhecer, eu, conversando com Alexandre e o Rivalino,  um senhor de cabelos branquinhos, perguntei- lhe:



		—Eu gostei disso aqui! Como eu faço para entrar?



		— Aparece lá no Vale no sábado que vem para conversarmos – respon-  deu o senhor.





		Após uma semana daquela louca viagem, ao contrá-  rio do que deveria ser, pois há uma recomendação para  aqueles que irão se ingressar na Doutrina do Vale do  Amanhecer para que se abstenham de tóxicos e do ál-  cool por pelo menos sete dias antes do dia em que se  pretender fazer o teste mediúnico. No entanto, como  nada me foi dito, eu, decididamente na minha intimida-  de a seguir a louca batalha do amor incondicional, reali-  zei a minha autêntica "despedida de solteiro da v ida  boêmia". Durante a semana de segunda a sexta- feira,



		bebi muito e usei outros produtos tóxicos .



		Foi uma semana em que procurei estar próximo daqueles senhores quem  sempre nos reuníamos após o expediente de trabalho no Aconchego’s Bar, do  meu amigo atleticano Tonymar Almeida de Souza, ou simplesmente Tony,  para prepará-los da minha ausência (como se fossem senti-la31 ).



		Chegando o sábado, fui junto com Alexandre para a cidade de Matozi-  nhos/MG, na Grande BH, 45Km de distância, pouco depois de Pedro Leopol-  do, terra natal do médium Chico Xavier, para uma aventura, até então.



		Lá chegando, fui apresentado aos que ali se encontravam. Poucas pes-  soas, na realidade, mas todas com muita simplicidade e uma atenção, um



		31 Apesar de ser um tom de brincadeira, um senhor sentiu realmente a minha ausência: Seu Álvaro. Um  senhor de aproximadamente uns 65 anos que morava sozinho e via em mim um companheiro não só  de “cachaça”, mas como um filho seu. Houve, também, apostas de quantos dias eu ficaria sem voltar  à “cervejinha”. (NA)
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		carinho sem igual. Fui apresentado, também, àquela que seria minha coorde-  nadora: a ninfa Creuza.



		Foi aí onde, verdadeiramente, tudo começou .



		Ali iniciei os meus primeiros passos dentro desse novo mundo total-  mente desconhecido (e incrédulo, até então) para mim.



		Apesar do pequeno tamanho do templo (6x3m), feito de madeirite, co-  berto com lona e piso de terra batida, eu não tinha ideia de que ali se encon-  traria o elemento chave para a minha transformação de cidadão mundano  para cidadão espiritualizado, obtenção de conhecimento e valores espirituais,  enfim, a transformação da minha vida .





		O primeiro templo  tinha o seguinte leiaute:  porta de entrada mais à  direita do barraco; à  sua frente uma mesa  triangular (equilátero  perfeito) com 1m de



		lados, representando a Mesa Evangélica32; esta mesa era separada por uma  corda (como as usadas para amarrar cavalos) do setor dos Tronos Verme-  lhos33; uma pequena abertura na frente do trono para permitir a circulação  do ar (pois, caso contrário, ninguém suportaria o calor intenso ali dentro). Em  frente dessa janela34 ficavam as representações das Princesas, cada uma com  seu canto, tal como aparecem no plano etéreo (inclusive, foi ali que retratei o  início da minha caminhada); à esquerda, um quadro do Pai Seta Branca, en-  volvido por um pequeno pedaço de tecido (tule branco), que o resguardava  da poeira35; abaixo, um pequeno recipiente plástico (como os usados para  armazenar leite em padarias) com água; do lado oposto a essa divisória, ficava



		32 Apesar de simbólica, era nessa mesa que eram realizados os testes mediúnicos, onde aprendíamos os  trabalhos ali realizados, além de ficarmos sentados no Farol de Pai João recebendo as energias  luminosas. (NA)



		33 Na realidade, só havia um único trono por falta de espaço. (NA)



		34 Local onde tirei essa foto histórica. (NA)



		35 Esse era o meu pensamento àquela época, mas hoje, mais esclarecido, sei que a função desse tule é  reter as energias luminosas do Grande Simiromba de Deus (nome, ou classificação, dada a Pai Seta  Branca nos mundos evoluídos). (NA)
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		um ambiente com uma maca, que era o setor de Cura36 (como a inclinação do  terreno era oposta à entrada, era preciso descer um degrau para entrar ali) .  Esse era, inclusive, um desafio para aqueles  com problemas de mobilidade e, frequente-  mente, a avaliação do nosso trabalho. Esclare-  ço: alguns poucos pacientes que chegavam  com dificuldades de locomoção, após um perí-  odo de "tratamento", notavam-se melhorias e  conseguiam entrar sem a assistência de nin-  guém. Na sequência do barracão, separada do  templo por mais uma folha de divisória, en-  contrava-se a cozinha de maneira autônoma,  com acesso próprio pelo lado oposto.



		Para o meu teste mediúnico, foram desta-  cados o Mestre Wilson Trama37 e sua filha



		(não me recordo do seu nome) além do meu amigo Alexandre Augusto, o ins-  trumento feliz usado pela espiritualidade para me encaminhar para toda essa  “loucura”.



		Antes de iniciar o teste, me pediram para eu ficar tranquilo, pois não  haveria dor e só abrisse os olhos quando mandado. Assim o fiz! De repente:  —Pode abrir os olhos! O que sentiu?



		—Nada – respondi.



		— Seja bem-vindo, Flávio! Você é um Doutrinador. Me tornava, ali, o  SÉTIMO FILHO DO MINISTRO FANORO38 .



		— Então, quer dizer que eu não vou estalar dedinhos, não? – foi muita  risada por entenderem a minha brincadeira, mas havia, realmente, um fundo



		36 De 07/01 a 03/02/2003, o Trino Ajarã, Mestre Gilberto Zelaya, primeiro filho da Clarividente, reuniu -  se com diversos presidentes dos templos externos, outros veteranos da doutrina, além dos demais  mestres e ninfas que quisessem participar dessas reuniões para tratar da unificação na aplicação das  Leis do Amanhecer, uma vez o chamado Livro de Leis ser voltado, quase que exclusivamente, para o  Templo Mãe e os templos iniciáticos, fincando os templos em projeção “fora desses trabalhos” por  ainda serem muito pequenos. Esse trabalho ficou conhecido como Realinhamento e uma das mudan-  ças foi justamente na cura, deixando de ser Cura Evangélica (forro branco) para ser Cura Desobsessiva  (forro vermelho). (NP)



		37 Alguns anos depois, se tornaria o presidente da cidade de Nova Lima, na Grande BH. (NA)



		38 Título que me orgulha muito. (NA)
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		de verdade naquela afirmação em forma de brincadeira. A aventura inicial  citada acima era porque eu tinha um desejo de ser médium de incorporação,  uma vez não acreditar na mediunidade doutrinária na forma como ela é: in-  tuitiva. Mas essa minha desconfiança não duraria muito tempo, até porque  fenômenos começariam a acontecer e a me mostrar que um doutrinador  também fica mediunizado, sim.



		Devido ao meu limitado conhecimento espiritual e à falta de fé até en-  tão, muitos questionamentos desafiadores foram apresentados ao Alexandre  durante as aulas de Desenvolvimento, Iniciação e Elevação de Espadas.



		Em paralelo a esses questionamentos, diversas demonstrações de espi-  ritualidade me levaram a acreditar no que meus olhos não viam (e ainda não  veem, mas que a intuição mais sensível me leva a acreditar).





		Normalmente, usam-se velas  para a abertura dos trabalhos. Es-  sas velas são trocadas ao longo do  dia e as últimas não se trocam,  deixando que elas queimem natu-  ralmente. E foi justamente num  dia desses que o vento derrubou



		uma das velas e proporcionou o incêndio que destruiu parcialmente esse  templo.



		Já o queimado, esse foi aproveitado a parte que não foi destruída para  estabelecer ali, o trabalho infantil do Pequeno Pajé, destinado ao atendimen-  to de crianças39, que ainda não existia.



		Depois do ocorrido e notado o aprimoramento dos atendimentos e o  crescimento do corpo mediúnico, começou-se a considerar que o incêndio foi  “proposital”, pois somente dessa maneira, uma nova estrutura foi erguida, de  maneira mais ampla, com cinco tronos, uma cura maior com duas macas, uma  mesa evangélica para 13 aparás e mais espaço para os pacientes .



		Salve Deus!



		39 Após se tornar espaço do Pequeno Pajé, ali seria a maior prova da minha vida quanto à existência e  materialização da espiritualidade. Ver história “20.7. Aviso de mudança e materialização de Mãe Til-  des”. (NA)
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		3. AULA DO OUTRO MUNDO



		Todos que iniciam no Vale do Amanhecer querem logo já saber de tudo.  Na minha primeira escalada no Templo Mãe, ainda como elevado, em



		1.º de maio de 2000, um ano precisamente depois daquela louca viagem40, eu  comprei praticamente a coleção completa de livros disponíveis na lojinha do  mestre Bálsamo, Adjunto Trino Jaruã41 :



		- Leis e Chaves Ritualísticas;



		- Manual de Instruções;



		- Pequenas Histórias – 14 livretos;  - Instruções Práticas – 07 livretos;  - Vale do Amanhecer;



		- Autobiografia Missionária;



		- Minha Vida, Meus Amores;



		- Mensagens de Pai Seta Branca;



		- Terceiro Sétimo dos Cavaleiros da Luz; e



		- Hinos Mântricos.



		Eu lia, estudava e assimilava com o pensamento normal da aprendiza-  gem, mas não compreendia que as coisas espirituais na Doutrina do Amanhe-  cer não funcionavam como as coisas terrenas ou como as outras doutrinas  espíritas. E, justamente como um aprendiz terreno, é que eu estava me por-  tando. Por mais que eu lia a doutrina, por mais conhecimentos sobre as histó-  rias ouvidas pelos grandes veteranos da doutrina, ainda me faltava algo:  amadurecimento espiritual .



		Comentário 01:



		Durante esse período, eu me sentia como um autêntico car-  rapato do Vale. Eu comparecia, religiosamente, às segundas -  feiras, quinzenalmente, para os trabalhos de Retiro seguidos  do Angical ou da Seção Branca; praticamente a todas as  quartas-feiras para o Trabalho Oficial; sempre às primeiras  quintas-feiras para o trabalho de reunião com os veteranos



		40 Ver história “1. Como tudo começou”. (NA)



		41 Adjunto Regente Arakém (NP )
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		no trabalho da Alta Magia do Nosso Senhor Jesus Cristo; to-  dos os sábados o dia todo, pernoitando em Matozinhos para  ajudar nos trabalhos do Pequeno Pajé e no desenvolvimento,  ficando até depois do almoço, onde, à tarde, eu ia para Jus-  tinópolis, ficando nos trabalhos iniciáticos até a noite.



		E é nesse sentido que tudo se inicia dessa vez. Numa noite de lua cheia,  trabalho de Alabá42 no Templo Amuraçuy do Amanhecer, em Justinópo-  lis/MG, em dezembro de 2000.



		Nesse dia, o ônibus 1106 que eu pegava na Av. Tereza Cristina, próximo  ao pontilhão, atrasou e eu cheguei no final desse trabalho, não tendo mais  como participar, mas mesmo assim, foi permitida a minha entrada junto à 1.ª  posição à esquerda do Reino Central. Na oportunidade, Vovó Maria Conga, da  Ninfa Lua Claudinha, me disse:



		—Meu filho, você precisa se preparar mais.



		Eu, não entendendo o que a vovozinha queria dizer com isso, respondi:  — Mais, minha mãe? Mais do que trabalho, mais do que eu leio, mais



		do que estudo, mais do que eu faço, eu preciso me preparar mais?



		— Graças a Deus, meu filho! – falou com um ar sorridente e prosseguiu  – O meu filho vai entender no momento certo.



		Acabada a mensagem, fui trabalhar normalmente nos trabalhos inter-  nos do templo e não me importei muito. Cheguei até a pensar em interferên-  cia da ninfa Claudinha por ser uma grande amiga minha dentro do Vale43 .



		O tempo passou, aconteceu de eu sair da Engeforma e depois ir ao fun-  do do poço, até chegar na Bahia em fevereiro de 2002 na cidade de Vitória da  Conquista, onde encontrei o Templo Puarã do Amanhecer.



		Uma coisa boa aconteceu nesse templo: conheci a família do Jorge com  quem fiz a verdadeira amizade.



		42 Alabá é uma palavra africana que significa: deixe-me entrar no seu aledar, no seu altar. O trabalho  realizado por sete dias, no período da Lua Cheia, através da manipulação dos Pretos Velhos, da pre-  sença dos Cavaleiros da Luz, especialmente a do Lança Vermelha – Poder da Cura Desobsessiva. (OT)



		43 Eu estava errado! Não podia haver interferência em um trabalho onde não há passagem de espírito  sofredor nem entrada de corrente negativa (e, pela presença do Reino Central, é muito pouco prová-  vel que haja mistificação ou interferência do aparelho). Essa foi a minha primeira inocência referente  aos ensinamentos do Vale. Daí o motivo daquela informação passada para mim. (NA)
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		——————————





		Jorge de Santa Rita, nascido em 09 de  maio de 1974, era filho do Pai de Santo de um  terreiro de Umbanda. Foi enviado à cidade  baiana de Nazaré das Farinhas, onde foi ras-  pado, se tornando babalorixá44 pelo Candom-  blé. Voltando à sua casa, por questões de hie-  rarquia espiritual, se tornou “maior” que o  seu próprio pai-de-santo, que por sinal era o  seu pai biológico. Esse, não aceitando a nova  condição do filho, pois teria que ser coman-  dado por uma criança de apenas 8 anos de  idade, sentindo-se desrespeitado, enviou- o



		para o orfanato do Vale do Amanhecer. Chegando lá numa cadeira de rodas  pelas chagas que possuía em suas pernas devido à forte cobrança espiritual,  foi recebido por Tia Neiva que se encontrava sentada à porta da Casa Grande  e, ao ver o seu quadro espiritual, disse para quem o levara que, a partir da-  quele instante, aquele pequeno garoto ficaria aos seus cuidados. Lá ele cres-  ceu e recebeu, da Clarividente, a mediunidade de apará, aparelho de Pai Zam-  bu Africano (foto acima), uma das três entidades responsáveis pelo Triângulo  do Evangelho (mentores responsáveis pela mesa evangélica45 ).



		Na sua caminhada, aprendeu a doutrina justamente com a Clarividente,  com a Mestre Edelves46 e outros mestres veteranos raízes do Templo Mãe,



		44 Babalorixá é o pai-de-santo; Iyálorixá é a mãe-de-santo. (NP)



		45 A Mesa Evangélica se compõe por três planos independentes e correlacionados, apenas pela própria  Espiritualidade, que traba-lha cada plano de acordo com suas necessidades. É um trabalho coletivo.  Tem a finalidade de oferecer oportunidades aos nossos irmãos de receberem o ectoplasma da doutri-  na, a energia magnética animal, para que possam ser encaminhados aos mundos evoluídos. O Vale do  Amanhecer paga royalty espiritual a Alan Kardec pela utilização da mesa. O período compreendi- do  de 10h ao meio-dia, chamado de Primeiro Intercâmbio ou Intercâmbio Evangélico, é dedicado a esse  pagamento. (OT)



		46 O Adjunto Yuricy Koatay-108, Mestre Edelves, é na contagem hierárquica igual e se posiciona junto  aos outros Adjuntos Koa-tay-108 Arcanos Rama 2.000 nos seus direitos e deveres, pois fizeram o  mesmo juramento e têm a mesma Lei. A ninfa Adju-ração, Mestre EDELVES, representa o Ministro  YURICY, a força, o amor e a ternura. Por sua força, a Mestre Edelves foi a ÚNICA NINFA ARCANOS e  tinha a força, o poder para sentar-se nos faróis e no radar dos orixás do dia, autorização que nem a  Tia Neiva teve dos mundos espirituais. (OT)
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		como Mário Kioshi, Lacerda, Irley, dentre outros. Aprendia, também, com o  Guto, mestre ajanã com muito conhecimento.



		Depois de alguns anos, já frequentando o Templo do Céu Azul/GO, junto  do mestre José Donato, Adjunto Oliban, aceitou mudar a sua mediunidade  para Doutrinador de maneira poder ajudar a desenvolver um povo na cidade  baiana de Vitória da Conquista, juntamente ao Adjunto Puarã, Mestre Carli-  nhos Maracanã.



		Sua força mediúnica é tão grande que, no período em que aqui coman-  dou o templo, aos sábados, ele atendia sozinho, em média, 60 pacientes, até  que desenvolveu um pequeno grupo de mestres para auxiliá- lo.







		Foto: Virada do ano – 1982/83 Jorge (9 anos) e Tia Neiva



		——————————



		Eu cheguei a Conquista/BA em 2002, onde procurei de imediato o tem-  plo na cidade, uma vez que sabia da sua existência pelos catálogos da Coor-  denação do Vale do Amanhecer, pela internet, e depois de algumas idas e  vindas em endereços equivocados, localizei-o próximo ao Country Club, um  clube de lazer local.



		Ali eu o conheci além da sua família (Rosa, esposa; os filhos Girlane,  Thaís e Júnio); e outros que vieram com eles: Raquel, Joãozinho e Neto.



		Fiz amizade com todos e comecei a ajudar no desenvolvimento daque-  les novos que por ali iam chegando para iniciar na doutrina, assim como já  fazia no Fanoro do Amanhecer.
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		Mensalmente, o  Adjunto Puarã, mes-  tre Carlinhos Mara-  canã, o presidente  do templo, só apa-  recia no primeiro  final de semana do



		mês para a Bênção de Ministro, ritual existente dentro dos templos do ama-  nhecer. E foi num desses domingos que “comi minha primeira bola” em rela-  ção à interferência47 nas mensagens, eu que, até então, sempre me preocu-  pava com esse tipo de informação.



		Ao finalizar o trabalho de Pequeno Pajé fomos almoçar e nos preparar  para o ritual principal à tarde. Após o seu encerramento, passado uns poucos  minutos, a ninfa Lúcia, do mestre Carlinhos, me chamou e me disse que Tião-  zinho48 queria conversar comigo. Eu, de imediato, me coloquei à disposição e  fui com ela até a frente ao radar do orixá do dia, fiz o convite e, depois dele  falar algumas coisas, recebi a seguinte mensagem:



		—Meu filho, seu Ministro quer falar com você.



		Mais rápido do que nunca, convidei o Ajanã Joãozinho para ir comigo à  frente do Pai Seta Branca e procedi com o convite, em espírito e verdade, do  Ministro Eganor. Fui da felicidade à decepção numa fração de milésimos de  segundo quando ouvi:



		—Salve Deus, meu filho! Espero que tenha tido um grande motivo pa-  ra me tirar dos meus afazeres.



		Quando ouvi isso pensei: “Tomei bola... logo eu”. Havia recebido uma  interferência e não tinha notado nada; uma aula! Tentei me justificar, mas  percebi que até a postura do mestre mudou, sinal de que houvera a mudança  de entidade e quem já estava ali era o Preto Velho do mestre Joãozinho.  Agradeci a presença e desincorporei- o.



		47 Interferência é quando somos ludibriados por espíritos brincalhões, na melhor das hipóteses, que nos  enganam passando por entidades de luz, uma vez que não temos o dom da visão dos planos como  nossa Mãe Clarividente. (NA)



		48 Tiãozinho, espírito que muito nos ajuda, principalmente a nossas crianças e em nossas andanças em  veículos, tem sua alma gêmea Justininha, e é, na realidade, um Capelino - Stuart - responsável pela  Torre de Desintegração. (OT) Falaremos mais dele em outra oportunidade. (NP)
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		Decepções à parte, ali havia sido uma tremenda aula que a espirituali-  dade maior havia me dado e eu entendi que deveria ficar ainda mais atento  às mensagens que nos são dadas.



		Por falta de suporte financeiro e das dificuldades que Jorge começava a  passar com sua família, ele não teve outra saída e resolveu se mudar para a  cidade propriamente dita e, aos poucos, foi deixando o comando do templo.  Logo depois, deixou a doutrina e foi ganhar a vida para sustentar sua família  como tapeceiro, voltando pouco depois às suas origens mediúnicas.



		Na sua ausência, outro mestre assumiu a frente dos trabalhos: o mestre  Saulo. Aos poucos, fui ficando decepcionado com o tipo de trabalho que esse  mestre estava desenvolvendo e me afastei do templo, também, numa bênção  de Ministro, em setembro de 2002, mas não das atividades mediúnicas.  Comentário 02 :



		Hoje eu entendo como que, de forma providencial, tudo isso  aconteceu: primeiro, a espiritualidade me tirou toda uma  condição financeira e abriu as portas da Bahia através do  meu primo Luiz Carlos, dono da Esmec, empresa no ramo da  engenharia; depois me fez ficar muito próximo do Jorge e de  sua família; e, por fim, colocou alguém, de conduta doutri-  nária duvidosa, para comandar os trabalhos, me afastando  de vez das atividades do Vale. Tudo isso, diria eu, para que  aquilo que me fora dito no trabalho de Alabá, lá nas Minas  Gerais, se concretizasse.



		Como eu não queria parar com meu aprendizado mediúnico, procurei,  incialmente um templo Kardecista, pois considerava mais próximo das ativi-  dades do Vale49. Ingressei, portanto, no Centro Espírita Antônio Cruz – CEAC.  Lá fiz os cursos de TE (Treinamento Espiritual), ESDE 1 e 2 (Estudo Sistemati-  zado da Doutrina Espírita), fiz o curso PEM (Passes de Energia Mediúnica) e  comecei a aplicá-los; mas não era isso. Não fiquei nem dois anos completos e  fui embora procurar novos ares.



		49 Outro equívoco da minha parte. O Vale do Amanhecer é a junção das sete formas doutrinária s  mediúnicas existentes. Isso, traduzido, significa dizer que o Vale do Amanhecer é a Doutrina Rediviva  de Jesus, o Cristo Caminheiro. (NA)
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		Dessa vez, me aproximei mais ainda do Jorge e de sua família.



		Com o passar do tempo, fui percebendo que todas as vezes que eu me  aproximava do Jorge, ele começava a ficar com o corpo trêmulo até que, num  dia, no princípio da tarde, ele saiu do sofá na sala onde estávamos sentados  conversando e se trancou no seu quarto. Eu não entendi aquele procedimen-  to, mas não o questionei, afinal ele estava na sua casa. De repente, ele saiu  correndo do quarto, passou por cima de outro sofá na sala, correu até a cozi-  nha, voltou até o outro quarto, passou novamente pela sala, andou de um  lado para o outro, pegou uma caixa de bombom e um vidro de 300ml de mel.  Eu não estava entendendo nada! Apenas uma coisa me chamava a atenção:  de onde vinham todos aqueles doces se Jorge não chupava nem bala, inclusi-  ve dizia não gostar50. Isso me seria explicado depois pela própria entidade  mirim que não permitia que o “seu aparelho ou seu cavalo” consumisse o que  ele mais gostava: doce!



		Nesse dia, eu tinha a consciência visual, pela primeira vez na minha vi-  da, de uma incorporação de olhos abertos. Algo até então desconhecido para  mim, que só conhecia as incorporações de olhos fechados como são as do  Vale do Amanhecer, além de ser sozinha. ‘Como podia’? – pensava eu.  Quando ele parou com a movimentação, sentou-se no chão à frente do



		sofá onde eu estava sentado. Junto a ele, as duas crianças menores, Thaís de  7 anos, a sua direita, e Júnio de 5, a sua esquerda. Sentado, abrindo um bom-  bom atrás do outro, às vezes fingindo dar para os meninos e negando, outras  fingindo ser para um e entregando ao outro, tudo com muita descontração,  até que:



		—Ê, tio Flávio! O sinhô não tá entendendo nada, né? – e começou a rir.  Nisso, a filha mais velha me disse:



		—Esse é o Cosminho, tio51! Não é o Pai, não!



		Eu, ainda sem entender nada, resolvi sentar no chão, também.  —Quer tio? – me ofereceu um bombom.



		Quando eu fui pegar, ele refutou e disse:



		—Esse não – e comeu, parecendo mais um suíno mastigando.



		50 Houve vez, dele brigar comigo por eu ter levado bombons para os seus filhos. (NA)



		51 Era como tio que aprenderam a me chamar e me chamam até hoje, devido à proximidade e respeito.  (NA)
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		Repetiu esse mesmo gesto mais duas vezes, só me dando, realmente,  na quarta vez.



		—Tio, eu sou o Cosminho. O Cosminho, tio, que nas igrejas chamam de  São Cosme.



		Aí começou a cantar:



		Cosme e Damião



		Damião cadê Doum?



		Doum foi passear



		No cavalo de Ogum.



		—Ainda não tá acreditando, né, tio? – falou mais uma vez comigo.  Então respondi:



		—Eu nunca vi ninguém assim como você, por isso está tudo muito dife-  rente.



		—Tio – retomou ele – o senhor quer me ajudar?



		—Como? – Perguntei:



		Com um gesto semelhante ao de retirar algo do bolso e segurar um pe-  daço de tecido nas mãos, com os braços estendidos para o alto, prosseguiu:  —O senhor quer vestir essa minha camisinha rosa?



		—E ela vai me servir? – falei em tom de brincadeira.



		—Tio... tio... minha camisa fica do tamanho de qualquer um. Basta que-  rer usar.



		—E como eu posso lhe ser útil?



		— Eu vou lhe mandar aquelas crianças para que você possa ajudar. As-  sim, você estará me ajudando.



		—Se é só isso, tá bom! – respondi.



		Aos poucos fui me acostumando com a ideia daquela nova incorpora-  ção. Dali para frente, eu começaria a conhecer outros pretos velhos e cabo-  clos de nomes muito parecidos com os do Vale. Foi ali, verdadeiramente, o  início da minha preparação, do meu verdadeiro desenvolvimento, como Vovó  Maria Conga havia dito naquele Alabá, em 2000.



		Passado um tempo, eu, que morava num quarto de hotel, vendo a difi-  culdade financeira de Jorge, propus a ele que iríamos alugar uma casa de três  quartos, onde eu ficaria em um e sua família usando os outros dois quartos,
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		como já era na casa onde ele alugava. Dessa forma, eu manteria as despesas  financeiras da casa e sua esposa cuidaria dos afazeres internos normais.



		Com o “Cosminho”, eu conheci a primeira festa em um barracão de  Umbanda52. Conheci, também, um terreiro de Candomblé53, onde muito  aprendi, desmistificando algumas barreiras existentes nos membros do Vale.  Ficamos juntos por praticamente meio ano até que sua esposa, Rosa,  precisou voltar para Brasília para resolver um assunto familiar e, dois meses  depois, Jorge partiria em definitivo, também com as duas crianças menores.  Mas aquele legado espiritual ele já havia deixado para mim .



		Dos que haviam vindo junto com ele de Brasília, Neto, filho do ajanã Jo-  ãozinho, havia retornado para o Maranhão, indo morar com sua mãe. Joãozi-  nho retornou para Brasília. Raquel, porém, não tinha como voltar para a casa  de Jorge, uma vez eles estarem recomeçando a vida e ficariam nesse período  em casa de parentes. Dessa forma, decidimos em comum acordo que ela fica-  ria em Conquista até que eles ajeitassem um local e daí ela voltaria, também.  Nesse período de espera, foi justamente ela quem me acompanhou aos  novos lugares de aprendizagem.



		Comentário 03 :



		Raquel foi outro feliz instrumento que a espiritualidade usou  em meu benefício, o que relatarei com todos os detalhes na  história “4. Nova Oportunidade”.



		Já mais habituado no terreiro de candomblé, um belo dia, a pomba- gira  rainha do barracão, fez um dos filhos da casa cair no chão, se contorcendo, e  me perguntou:



		—Seu Flávio! – o som do “S” que saía na pronúncia era mais para o “X”  que nem os cariocas conseguem imitar – está vendo esse aí no chão? É um  daqueles que lá no seu templo vocês chamam de sofredor, de irmãozinho. Eu  quero ver se vocês têm força como dizem ter.



		52 Palavra de origem africana que quer dizer banda de Deus, ou lado de Deus. É uma religião mística  brasileira que sintetiza vários elementos das religiões africanas e cristãs. (NP)



		53 Semelhante à Umbanda, porém menos religioso no sentido de orações e rezas. Seu objetivo é voltado  mais para as festas e trabalhos outros. (NP)
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		Inocentemente, aceitei a sua “provocação”, abrindo e plexo e fazendo  toda a doutrina, desde a puxada até a entrega. Foi na hora! Lei é lei. Fiquei  todo orgulhoso por mostrar minha força. Ledo engano! Quando fui dormir,  tive um transporte mediúnico54 .
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